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SIM D6 SCIRM  
M E N D I C I D A D E 

«Mas bom é que os ho-
mens vão aprendendo e re-
oonheçam que não será 
com o aeu egoismo que o 
problema da mendicidade, 
tal qual hoje se verifica, 
pode ser resolvido». 
Assim começava eu o 

eegundo artigo da série 
dos três que há 10 anos es-
crevi s8bre êste momento-
so problêma da mendici-
dade barcelense. E outros 
respigos se vão seguir, 
pois não vejo o que possa 
dizer melhor agora, e de 
novo, do que aquilo que 
então escrevi. 
eA CASA DOS POBRES 
é do que Barcelos precisa, 
tanto mais que os seus be-
neficios não chegam so-
mente áqueles que confes-
sadamente estendem a mão 
á caridade publica. Repar-
tem-se pela pobreza enver-
gonhada--aquela que ea-
tóicamente suporta as 
àgruras da fome sem um 
queixume e que ó, por is-
so mesmo, a que mais doi 
a quem possua uma sensi-
bilidade capaz de sentir 
essa assombrosa desgraça!» 

«Por outro lado, nem 
todos os famintos que es-
tadeiam a sua miséria pe-
las ruas de Barcelos, são 
seus filhos. 
Nem todos êles, talvez, 

estejam nas precárias con-
dições de pedir uma esmo-
la para poderem viver. Há 
muito que joeirar, e só 
com a criação da C A S A 
DOS POBRES, é possivel 
fazer-se a destrinça daque-
les que realmente são de 
Barcelos e carecem do nos-
so amparo. Lógicamente 
que aqueles que não preci-
sem serão expurgados sem 
dó nem piedade do roubo 
que andam cometendo ex-
plorando a caridade públi-
ca e a sua boa fé. 
«E os que não forem de 

Barcelos, serão reoambia-
doe ás suas procedências, 

gemere aniso—&0 esetavoe 
te ire. asslnasiea Aoeast o dmosto de $o •l, 

]Ente n: foi viarado pela Cenoura 

GRANDES FESTAS DAS CRUZES 
A digna Comissão con-

tinua a percorrer os esta-
belecimentos comerciais e 
industriais da cidade,afim-
-de angariar os indispen-
saveie donativos para po-
der realizar uns festejos 
que honrem a nossa linda 

.?L#2arda Or. Oliveira S«lazar, onda se realizard imponente festival nocturno 

e progressiva T e r r a— a 
Rainha do formosoCávado. 
Todos têm sabido cum-

prir, e ainda bem, porque 
as tradioionais Festas das 
Cruzes estão no intimo doe 
barcelenses, fazem parte 
integrante do seu viver, 
do seu bem estar... 
As feiras francas, que 

são as mais concorridas do 
Norte de Portugal; o con-

curso pecuario, que é im. 
portantissimo;as feiras no-
cturnas com os movimentos 
ruidosos dos carroceis, ro-
das de cavalinhos e poços 
da morte..., são a alegria 
dos milhares de forastei-
ros; os concertos das afa-

madas bandas de musica; 
os fogos; as ilumìnaçt5as 
e ornamentações; os impo-
nentes festivais; as soleni-
dades religiosas; a exibi-
ção do rancho folclórico 
de V. F. S. Martinho, ato., 
são numeros que chamam 
a Barcelos milhares e mi-
lhares de visitantes, que 
devem retirar maravilha-
dos pelos grandiosos feste-

J 

joe que se realizarão nos 
dias 3 e 4 de Maio de 
194.7. 

Barcelenses, bons bãree. 
lenses e bons bairristas : 
trabalhemos pelo engran-
decimento de Barcelos, se-
jamos dignos dos barcelen. 

ses de antanho que nos le-
garam honrosas tradições 
e que n69 temos o dever 
de as não deixar desapa-
recer, antes pugnarmos 
cada vez com maior entu-
siasmo, com apêgo, para 
que elas proporcionem ini-
ciativas que atraiam á nos. 
sa donairosa Terra mais 
turistas, mais visitantes, a 
Bem da Cidade, 

porque é justo e humano 
que cada terra tenha a sua 
quota parte de sacrifioio 
no sagrado cumprimento 
do seu dever a bem dos 
seus semelhantes, a bem 
das suas terras, a bem da 
Nação, a bem das próprias 
consciências dos seus ha-
bitantes.» 

«Saibamos nós cumpri-
-lo também e a nossa ter-
ra elevar-se-à no conceito 
que bem precisa alcançar 
para ser o que na realida-
de é, mas que muitas ve-
zes o não parece pelo egois-

2 ID -91 .& Ti 

Tu, sim ! Tu és, mulher, o meu amor, 
A maior sinfonia da beleza. 
E's simples, tens re8 gnaçao d dór, 
—Um mixto de alegria e de tristeza. 

Em ti ha virgindade e ha pudor, 
Dedicação, renuncia, fé, pureza. 
E's delicada e fina como a flor, 
Tens a figura e o trato de princeza. 

Tu, sim ! Tu és, amor, o meu ideal, 
A rosa mais perfeita do rosal 
Do meu querer, o meu maior desejo. 

Em suma,—a encarnação da formosura 1 
Porém, meu Deus, acaba a noite escura, 
Rompe a manha, acordo e nada vejo! ... 

Lisboa, Abril de 1941 Antonio candido Ferreira 
Cepitâo 

CASAMENTO ELEGANTE 
Quinta-feira ultima, no 

Porto, realizou-se o enlace 
matrimonial do nosso ilus-
tre conterraneo, Snr. Da-
vid Alberto Fernande9 Ca-
ravana, inteligente Arqui-
tecto e extremoso filho do 
nosso respeitavel amigo e 
também prestimoso con-
terraneo, Snr. Tenente-
-Coronel de Engenharia 
Francisoo Filipe dos San-
tos Caravana, com a Ex.` 
Snr.` D. Maria Gabriela 
dos Santos Barbosa Cardo-
so, prendada e gentil filha 
do Snr. Bernardo Gabriel 
Cardoso Junior, abastado 
proprietario, do Porto. 
Aos ilustres nubentes, 

que são dotados de esme-
rados predicados, deseja-
mos um porvir repleto de 
felicidades. 

mo de alguns e o comodis-
mo do maior número». 

«Que os ricos tenham o 
que lhes aprouver e os re-
mediados o que carecem, 
està muito bem. Mas o que 
não está bem, e forçõso é 
remediá-lo, é que os pobres 
não compartilhem o escas-
so pão do seu sustento. 
Porque a verdade é esta, 
sempre muito dura : para 
alguns terem o que preci-
sam e até o supérfluo, na-

turalmente que o terá sidõ 
sacrificando os outros. Ora 
o que se pede, no fim de 
contas, é uma retribuição, 
que nunca traz çonsigo, 
por muito dadivosa que 
seja (salvo pouquissimas e 
honrosas excepções) parte 
do capital sem qualquer 
jtiro que se amealhou, em 
muitos casos—sabe Deus 
como...» 

cE' isto o que todos pre-
cisam rever nas suas cone-
ciencias :— Sabe Deus co-
mo—e o castigo de Deus 
será terrivel para os rela-

CORREIO DO MINHO 
Este nosso brilhante oo-

lega, Orgão da Comissão 
Distrital da União Nacio-
nal, e que tem por Director 
o distinto Jornalista e nos-
ao ilustre conterraneo, Sr. 
Dr. Francisco Miranda de 
Andrade, prestigioso Pro-
fessor do Liceu de Braga, 
completou trèze ãnos de 
existencia. 

«Correio do Minho», é 
um excelente diario que 
tanto tem pugnado pelo 
engrandecimento da nossa 
Provincia e pelo prestigio 
do Governo do Estado No-
vo. 
«0 Barcelense», felici-

tando todos os que Traba-
lham nessa alavanca do 
progresso, faz votos pelas 
crescentes prosperidades 
do conceituado Orgão Na-
cionalista. 

PLÁCIDO LAMELA 
Na proxima segunda-fei-

ra, dia 14, tem a sua festa 
natalicia, completando 83 
anos, o nosso velho e res-
peitavel amigo, Snr. Pla. 
cido Barbosa Lamela, aba-
lizado Farmaceutico e Te-
soureiro da Camara Muni-
cipal, aposentado. 
AS. Ex.a, que é um con-

terraneo ilustre e muito 
considerado, desejamos as 
melhores venturas, e que 
Deus lhe oonserve a saude 
por muitos mais anos, e 
nós que os contêmos. 

psos da Sua bendita Lei !» 
o r o 

Aí teêm os meus seis ha-
bituais leitores a transcri-
ção, quási integral, do se-
gundo artigo escrito há 10 
anos. Que poderia, dizer 
hoje com mais proprieda-
de do que disse então, pa-
ra focar a necessidade que 
se apresenta inadiavel, de 
resolvermos o angustioso 
caso da mendicidade bar-
celense? Creio que nada. 
Seria repetir-me com lai-
vos de inéditismo s8bre o 
que era velho e revelho. É' 

Camas Mun .0 icipal 
DE BARCELOS 
C"TwwRTE 

Tenho o prazer de comunicar á população de Barcelos, 
que S. Ex.a o Governador Civil do Distrito de Braga, 
Ex.W° Snr. Major Armando Nery Teixeira, visita ofi-
cialmente a nossa Cidade, na proxima segunda-feira, 
dia 14. 
Por éste motivo convido todos os Barcelenses a toma-

rem parte na Sessão de Boas- Vindas, que tercl lugar no 
Salão Nobre dos Pagos do Concelho, pelas 11,30 horas, 
do dia indicado. 

Desde já agradeço a todos os que se associem a êste 
alto dever de cortesia. 
Paços do Concelho, 10 de Abril de 1947. 

O Presidente da Camara Municipal de Barcelos 

Mário Miguel Gandara Norton 



W ma r ectense 

que nem o problêma mu-
dou, nem mudado podia 
ser o que tivessemos de di-
zer agora eóbre êle. Por 
isso é que optei p e 1 a a 
transorições sem lhes a] te, 

rar uma virgula, e creio 
valer a pêna concluir a ta-
refa, transcrevendo o que 
resta do terceiro artigo a 
que tenho feito referência. 
Ficará isao para a próxi-
ma semana, tanto mais que 
saca transcrição terá de ser 
quáse completa para boa 
compreensão dgste sermo-
nário que venho de novo 
fazendo em prol da minha 
terra. 
Que ee não iludam os 

pseudo-bairristas lá da 
«Zona» com esta maneira 
muito minha de a acari-
nhar. A diferença é tam 
grande entre o bairrismo 
que diz e o bairrismo que 
alia, que o mais acidado e 
prudente é não procurar-
-lhe a verdadeira excen-
são... 

Baltazºr-Beafelto 

A EDUCAÇÃO 
SOB O PONTO DE 

VISTA MORAL 
E' fim excelente livro de 

142 paginas da autoria da Ex.ma 
Sura D. Marra Irene Faria do 
Vale, distiutidsima Professora, 
que à sua h„nrosa profissáo 
dispensa a m-lhor atenção e 
sacrifica a sua lúcida in►eli-
gencla. 

Fale livro, escrito com mes-
tria, é moralizador, e deve ser 
lidu, meditado, por todas as 
ptanuaa que dast jem o liem de 
seus filhos e o rejuvenesci-
mento do Humanidade sufre-
doro. 
«—E' preciso educar o Ho-

mtm, atrancar-lha o egoísmo e 
abrir-lhe a lnteligencia», diz S. 
Ex.a, a paginas Ill, e diz muito 
bem, com acerto. 

«Lduci çãu», divide-se por 
vinte o oito capitulus, qual de-
Ice o mais muruimádor e que 
são lidos com agrado. 

A' Lx.me sara D. Maria Ire-
ne Faria do Vale, liaetre Edu-
cadora, agradecemos a genille-
za da efetia fie tão bela produ-
ção literaria, cuja Obra deve 
ser adquirida pecas amantes da 
bua e sal leitura. 

0N. MIMO SOUSA NUNES 
Ltceuc►aao em s.,. Matamá-

tieas pela U. C. Dá liçõiºs, 
durante as férias, de Mat., 
Ftaico-Q. e Cléiaelias Gsogiá• 
ficas, de qualquer ano do 
curso lineal ou superior. 
Falar na sua residáncia 

ao Largo D. Anidaio Bar-
roso, n.o 7— Barcelos. 

íga, l ~ãot> ua C7ohae 3 

A' Dto ecçáo dos Carretar de Brei-
ga•llarsetce—Uma vez que a Gamioae-
ia de Braga a tarado e Barcelos, da 13 
horas, coudus até Prado as salas do 
torrejo, ,porque é que Ie uão Aedo que, 
noa !7 qunametros de Prado a Barce-
los, a carreira da: 13 de Braga eondraa 
lambem, até C.bamelas a sana hora, o 
correio de Cervãio e Cabaeelas 7 

ld bom terá que na coitada do Bar-
celos à U,ha ai► . Juntas de Freguesia 
que Gazua na direita do Cavado, pegam, 
eus breve , a •a C T T pura reetber o 
correio na ostreira das 12 a 40 miauto;. 

Pião seria isto um mbiborawente re-
nal, bom mais barato o tio preciso coaxo 
ostros que tussam uma fortuna P 

Que ditem à lembraaça o suou ilut-
ira amigo Sor. Rogerio Caláe, ea dignos 
Parocos, os Sara. Profeisorea, e oti Gre-
mies da Lavoura, do Comercio o as l;s-
sea do Povo, bem corso os Surs. Pro-
priotarioa, luduatriais a Comerciautas, 
ou pelo miemos... as Junta§, as Comia-
lhos da U. N. o as Regedores a quem 
pergunto se não è boas tempo do sucun-
dar junto dos e T T este pedido nosso, 
lauto a bem doma regiãu oade disto 
tanto te carece, como de telefaaea e de 
ilumafispào publica T 

Casdido Bacelar 
 1~ft a 

CAMILO RIAMOS 
Cieargiãe-Destista e Farmaeeatleo 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTEbE DENTARIA 

Consulforio—L. da Porta Mova os. 11 

Telefono 8.11H BA"09LOS 

INTHA-MUROS  
RélUteo de sontlireta 

H' tempos faleceu no Aallo 
de Iavalidos da Santa Cisa da 
Mis®ricordia desta cidade um 
homem de uma altura desco-
munal e bastante magro que 
em vida se chamou João Ba-
ptista da Costa Freitas, e era 
vulgarment3 conhecido pelo 
Mineiro, exercendo a profis-
são de barbeiro. 

Foi sempre um artista mo-
delar e, como todo& os barbei-
ros, era bastante conversador, 
cuja voz grave, (parecendo-se 
com a sonoridade de um tro-
voo que de longe nos a:neaç•), 
écoava de maneira acentuada 
na sua oficina abafando as vo-
zes debeis dos seus fregu.,•aes. 

Contava muitas historias e 
quando não tinha que fazer 
nem com quem conversar, p s-
sava o tempo a dodilhir Ndos 
numa guitarra ou atpt j-ando 
num violão, quer dizei, tor-
nava certo o rifão que noa diz : 
—&Um pobre nem calado 
nem quieto». 
Duma vera, por ocasião da 

Quaresma, numa dessas mui-
tas ocasibds em que os bar-
beiros não toem queixos para 
rapar, quiz entreter-se, e co-
mo ambos os seus instrumen-
tos precisavam 6ìe córdas, sem 
se lembrar que o tempo que 
medeia entre a Quarta-
fiei-r& de Cinza filé ao Dumingo de 
Pascoa, é de meditação e reco-
lhimento, dirigiu-se a uma lula 
e comprou as córdas de que 
necestsilava a, nesga Ocaziao, 

o comerciante ao embruihar 
ao córdas, perguntou-lho: 
—Então ♦oeé toca na Qua-

resma ? 
Ao que o Mineiro, (é certo 

um pouco intrigado), reepon-
deu-lhe : 
—Eu não tóeo na Quares-

ma, tóco na guitarra, e reti-
rou-se; mas, chegando A sua 
loja, encordoou us instrumen-
tos e guardou-os. 
O Mineiro era um homem 

alegre, mas temente a Deus. 
Calculo que lha tivesse cus-

tado muito a passar o tempo 
sem dedilhar fadus na sua gui-
tarra durante todo aquele tem-
po,mas, nataralmente,enireteu-
~ a gracejar cem os vizinhos. 

Coliddo, mais tarde doente e 
sem familia a quem se acon-
cht-gasse, deu entrada no Asilo 
de Iavalidos aonde fumou ci-
garros sem conta aonde mor-
reu. 

3. 

VENDE-SE 
Um bilhar e um Zansi. 
QJem pretender, nesta re-

dacçQo 89 informa. 

itV1AGEM» 
Numero especial dedicado 

ao Distrito de Castelo Branco 
A excelente revista Viagem«, que o 

distinto a prestigioso Escritor Snr. 
Certos d'Ornelies vem dirigiado itá 8 
anca, publica agora um numero ex-
traordinário consagrado ao distrito de 
Castelo Branco. 

Treta-se dum verdadeiro doeumen. 
taria das aetiviledes comerciais e in-
dustriais, dos valores turísticos, da 
acção dos municipios e da política re-
gional de formosa Provinci ., da Bºira 
Baixa. 

Este numero de •Viagem a abre com 
um brilhante artigo de homenagem ao 
ilustre governador civil de Castelo 
Branco, Snr. Dr. José de Carvalho, a 
que se segue outro do Ser. Dr. ♦ a-
gasto Duarte Beirão, presidente da 
Camara !!Municipal daquela cidade. 
Sio numerosos a de alto interesse os 
artigoe q te ilustram as cento e tantas 
páginas desta magnifico documentaria, 
assim como são também em grande 
numero as gravuras que nos dão hs-
pactos atraentes dessa excepcional re. 
gião de turismo. 
0 grande artista Snr. Antonio Lo-

pes colabora também neste numero 
com b<lss desenhos e aguarelas. Ala. 
gnific s são igualmeute es fotografias 
do 5ar. Dr. Nabindo do Amaral, como 
as da Foto Be eza, do Porto. Um ma-
pa, a cores, doa hoteiº e pensões re-
eomendados,e vias de acesso e neutros 
de irradiação taristica, valoriza este 
numero. 

As ultimas páginas de «Vingems 
edo preenehidas por muitas czatenes de 
aouncioa das principais firmas comer-
etaia e inlastrisia de distrito de Caste. 
lo Branco. 

E' um namoro magaidca cate, de 
interesse turistico a comercial, um 
verdadeiro album artístico, que ca bei. 
iões hão- de apreciar particularmente, 
m.,s que é digne igualmente de todos 
quantos desejam conhecer, sob varios 
eapectos, uma das provincial mais ri. 
C99 e encantadora  do país. 

s0 Barcelense- agradece a ofe-ta 
de tão interessante numero especial 
do - Viagem.. 

0 Berço duma 
Gongregagáo 

v  
Um Pormenor da História 
(Continuação de numero 1878) 

"Ioda a vida foi amada e ve-
nerada D. Isabel por seu Espo-
so, que nos momentos graves 
se valia do seu conselho e da 
sua máscula resolução. Efecti-
vamente, D. Isabel muitas ve-
zes fez largas jornadas, a pro-
curar a paz dos seus vassalos. 
Muitas vezes; como a avó lon-
ginqua, a Raínha Santa, se avis-
tou com príncipes desavindos e 
levou-os á reconciliação. Mas 
que digna altivez revelava em 
tais lances! Um dia, havendo 
de falar a Carlos VII, Rei de 
França, mandou ao seu repos-
teiro-mor colocasse sob o docel 
de El-Rei a cadeira onde ia 

sentar-se. Chegou Carlos, e 
carregando a q u e I  sobrolho 
com que os historiadores o re-
tratam, mandou afastar a ca-
deira. Chegou D. Isabel. No-
tando a distância da cadeira, 
com dignidade própria só de 
rainha, na presença do Rei de 
França, ordenou ao reposteiro 
a posesse no lugar anterior-
mente indicado : — «Também 
sou filha de Reis. Nasci sob o 
docel de Reis !»—saída nobre, 
que a faz ombrear com tantas 
outras grandes mulheres da 
História! Carlos consentiu na 
proeminéncia do assunto, e em 
tudo quanto pretendia a Du-
quesa. 
Poderoso era o Duque de 

Borgonha; mas a simples con-
templação daquela mulher tra-
zia á memória- do Soberano 
francês tudo quanto a fama 
pregoava de Portugal, e nela, 
esmo em pano de fundo, via 
passar as façanhas dos Portu-
gueses. 

Constantinopla tinha s i d o 
perdida pela Cristandade, sob o 
camartelo dos turcos. A Du-
quesa de Borgonha, por seu 
punho, escreveu a todos os 
príncipes cristãos, exortando-os 
a cobrar aquela grande cidade, 
prometendo achar-se pessoal-
mente naquela empresa e na 
decisiva batalha, que a restitui-
ria á Cristandade. 
Grande protectora foi de 

mosteiros, a exemplo de seus 
maiores. Erigiu sumptuosas « fá-
bricas», reveladoras de piedade 
e magnificéncia. Conseguiu tal 
estimação e fama, que, vindo a 
Flandres, o Imperador Frederi-
co III, cativado com a modes-
tia, formosura, valor e prudén-
cia, ante aquele complexo que 
a fazia admirável, exclamou em 
público não haver de casar se-
não em Portugal, onde tão 
admiráveis princesas se cria-
vam. Com efeito, elegeu por 
esposa a Infanta D. Leonor, fi-
lha de El. Rei D. Duarte. 
Teve a Duquesa três filhos: 

Antonio e justo, que pouco du-
raram; Carlos, chamado o Te-
merário, que sucedeu do Du-
que nos Estados. Com a filha 
única de Carlos o Temerário, 
Maria, veio a casar Maximiliano 
de Austria,ao depois Imperador 
da Alemanha. 

Filho de Maximiliano e Ma-
ria, foi Filipe, o Belo, em quem 
se juntaram os Estados de Aus-
tria, Flandres, Borgonha, e de-
pois, por sua mulher, os Esta-
dos dos Reis Católicos. Por D. 
Isabel, Imperadores da Ale-
manha e Reis de Espanha, e 
diversos Principes Europeus 
participaram do sangue glorio. 
so dos Reis de Portugal. 
A r7 de Setembro de 1471, 

foi deste mundo D. Isabel. A 
sua fama porém, que a colocou 
na galeria de outras grandes 
mulheres portuguesas, essa per-
dura ainda. E foi a esta Prin-
cesa que, quando do seu casa-
mento, Mestre João e Martim 
Lourenço tiveram a honra de 
acompanhar a Borgonha. 

odrio de Pilar 
messe o e.`  

Poda dos sobreiros 

Por despache do Snr. Ministro da 
Economia fQi determinado que a poda 
dos sobreiros, que normalmente se 
realiza nas meses de Dezembro, Janei• 
ro, Fevereiro e Março, poderá este ano 
fazer-ss, excepcionalmente, até ao fim 
do corrente mês de Abril, dado o atra. 
so verificado devido A forma como 
tem deearrido e tempo. 

IMPRESSÕES DE 
UM PASSEIO 

Há perto de um mós, fui a 
Guimarães em pcisselo de es-
tudo, do qual a pior lembran-
ça foi a importuna constipação 
que de lá trouxe. 

Entre as diversas eetàncias 
que visitei na Torra da Muma-
dona, apraz me salientar o mil-
seu da Sociedade Martins S.,r-
mento. 
Ao ver a espantosa abundán. 

cia dos elementoa que, o com-
põsm—eoups-de-poiwls, cacos, 
oroam'•utua, etc., etc.—tio va-
riados na matéria, nas dimen-
sões, no feitio e na cor, tive 
um olhar de admiração e res-
peito para a veneranda figura 
de Martins S trmento. que um 
liado quadro subranceiro pa• 
tenteia. 

P,issando ã galeria do rés-do. 
-chão, ofereceu-suma il vista 
a longe série de monumentos 
líticos—a esseção lapidar». Aí 
pudor contemplar, com enorme 
salisf. ção minha, a g gèntesca 
e prPciosi3iima «pedra formo-
S¥s, bem como dois soba ios 
da área barcelense :—a in,;cil-
çào latina encontrada em Faro. 
lães, e restos de um monu-
mento funerário do Monte da 
SeiR (limites de Chorente e Car-
valhas ) 
Sd lado o que vi— pAnsel, e 

penso aluda—supõe diºbeiro, 
muito dinheiro, díàmonatra tam. 
bllm, por outro lado, um tra-
balho exaustivo, um esforço 
perseverante, ama investiga-
ção irradiada. 
E lembrei-me logo do atrais 

-»não sei de termo mais ade-
quando— fim que se mantém 
as iovestig.•çõee congéneres no 
nosso Cuncelho— tao rico, aliás, 
em fontes de estudo, como 
em breve mostrarei sem di. 
ficuldade. 

E', pois, boa ocasião para 
propor aos Barcelenses um 
exame de cónstitfseis :--aos ricos, 
sobre a oplicaçao das suas for-
tuass; aos estudiosos, sobre a 
atenção que têm prestado a 
tão momentoso assunto. 

lixardes S4rmento deve ser, 
para todos, uma lição concre-
tizada : mais do que rico, foi 
estudioso; a riqueza, para ele, 
quase não pescou de um sim-
ples auxiliar de estudo. 

C. L. 

Dr. Luiz Filipe da Fonseoa 
Aeompanhado de sua Ex.— e dedi. 

cada Esposa, pessoa o Domingo de 
Paºcoe na Povoa da Varzim , ! unto de 
sua extremosa Família, o nosso precla. 
ro amigo, Snr, Dr. Luis Filipe Pinto 
da Fonseca, ilustra e considerado No. 
taria neste concelho. 

CINEMA GIL VICENTE 
0+ fiimes portuguesa- boas agradam 

sempre que os vimos. E assim amanhã 
de tarde e à noite vai ser exibido em 
-répriae- a engraçadissima coméàia 

A Viz+inhta, do Lado 
cota Lú.ilia Si eões, Uadaletia Sete, 
Horieawt Luz, Carmeo Dolores, Nasci-
meato Fernandes, Ani6alo Silva, Anto-
aio Vilar, Rlbdtriubo, etc. 

Na €i,a•felra, à noite, a blst6ria da 
contra ofeoaiea russa: 

CONTRA-ATAQUE 
obra prima com PAUL MUNI e Margua-
rito Chapinam. 

Um firme que dá gosto vér e aplau. 
dir no final. 

Ao comércio e ao 
Publico em 

geral 
Manuel Joaquim Pereira, 

negociaate no lugar do Paço, 
em Oliveira e na Avenida 
Dr. Sldonio Pais, nesta cida-
de, vem prevenir o Comercio 
e o Publica em geral de que 
não se responsabiliza por 
quaisquer dividas que faça 
MANUEL MARIA GUMES de 
PARIA, que tem estado á 
frente do seu estabelecimen-
to, sito no lagar do Paço, em 
Oliveira. 

Ai ficá o aviso para os 
devidos efeitos. 

Oliveira, 11-4 —1947. 

Manuel Joaquim Pereira 

Pedestriaaniasmo 
Antonio Machado, organizador da 

Prova Padectre das Necessidades, in-
forma os clubes locais, de que esta 
prova ficou transferida para o dia 27 
do corrente mel. 

Novo Edificio da 
Caixa Geral dos 
Depositos 
Na quarta-feira, dia 9, este-

v.3 em B'+rcelos o Sºr. Enge. 
nheiro Espregueira Mendes, 
ilustra Presidente da Comissão 
Administrativo de Obras, do 
Minisiério das Obras Publicas, 
que se avistou com o Snr. Dr. 
Mário Norton, incdnsavel Presi-
dente da Cam irs, tendo obtido 
elementos, em face dos estu-
dos e do plano de urbanização, 
para localizar definitivamente o 
ed►ficio a construir brevemente, 
nassa cidade. 

é,E se se construísse onde 
exiãte o Teatro Gil Vicente, e 
esta casa de espectaculos—que 
já está satiquada e awttnhsdm— 
fosse eonstruida noutro local?.. 

 ~ o a 

Memana (Janta 
As lestas religiosai da Semaua San. 

ta, em Bsreeloº, decorreras( na forma 
doi afioº aateriuras. 

03 templos, na noite de Quinta-feira 
Santa, foram visitados por mnharoa de 
.reates. 

Sexta-taira da Paixão, à noite, ma 
igreja do Sesbor da Cruz, realfaou-se o 
Srrwao da Sulasidade, sendo orador o 
Sor. Padre Alfredo Rocha, ilustra Vi-
garto-Cuadjutor de Barcelos, que pro. 
■usciou uma eloquente ºreçitio, sob e 
emocioºante lema: a « Dor de Maria&. 
Foi escutado por eeotenai de pessoas 
que ficaram muito bem Impressionadas 
pela forma brilhaste e Convincente co-
mo o Rav .° Padre Rocha soube expor. 

TEATRO 
Continua o maior interesse 

pelos 2 espec►aculos que a 
Companhia Nacional de Tdatro 
vem dar nos dias 21 ,e 22, com 
as peças FREI LUIZ DE bOU-
SA e CONDE DE MONiS. 
CRISTO, no Tdatro Gil Vi-
ecu ie. 
Ha anos que ffircelos não é 

visitado por uma companhia de 
Tdatro dramático e, passivel-
mente, vai estar outra grande 
temporada, puis cit ocos ct,mo 
o que nos vem visitar dii,;il-
meate se reunem para etuur-
nCéan. , 
E para que assim não suce-

de e outras boas companhias 
alui apsreçom,vai o Tdatro en-
cher-se nua dias 21 e 22, tal a 
prucura dz3 bilhetes. 
—Estes jã calão á venda no 

Q,tiosque de calçada. 

Erarmae im do serviço 
Amaobs, encontra-se de serviço a 

Farmacia Gar/os Ramos. 

Visita Pameal 
I!m todo o cooeeiho de Barcelos— 

que conta 84 Irtgusaia%—caiu a visita 
Pascal, anu ou toou. o% Saeerdotea multo 
bem receb-doi. 

—ttte Baraala ?,• fizetam a visita os 
Rev.-a Parira enredo Rocha e Padre 
João da Cruz Lima Torras. Os Saeerdo-
tu furam recebidos cum demomatraçosa 
de regosijo por parte dos paruquiaaos. 

Na Asseciação dos Bimbeirea de 
Barcoloo, toraw reerbidos fs.tivamento 
p,1a Direcção, Gumaudautes, Gradua-
eoii e Praça%, e, no Girculo Catolite, 
a Direcção, toado á treute o seu ilustre 
Prendaste, Sºr. Pedra Banifaeio Lousa-
Ia, diverios aa%uciadoa e os membros 
da J. 0. 0., deram ai bisa vindas aos 
viditaotds. 
—0 preatimois Paroco de Bareell. 

nhos, Kev.- Padre Autou(o de Jesus 
àtsrtini, tsmti.tm foi muiw bem ree.bl-
dos palor paruquiaaos e, na Associação 
dos Bowbeir0a da alem Rio, todos o§ 
brtnbairos, debaixo dd firma, beijaram 
■ Cruz. 0 digno Sor. Carius Ve-
loso da Araujo, que á a alma doa Bom-
beiroa da B,arcouubui, otereceu doces e 
vinho fiais e branco ao Sacerdote o co-
mitiva, bem como aos bombeiros e, e 
lacaasavel 2 - Cowaudate, Sar. Manuel 
Guimarães Juaior, deu as boas vladas, 
prouuaciando uma bdla alocução. 

toïovos £Lmminrantem 
Deram-noº a huora de se insere-

verem numa assiºantes, mais os Sra: 
Ffituciaco Ddtrte Seara, de Setubal; 
Padre Cooatantiee )IaCedo de Sousa, 
de Braga; Fraueisco Diauel Rego 
Fernandes e P.a Alfrddu !! ardas 
da Rueha, desta cidade; Armisdo 
da Funsaca s Silva, da Povoa de 
Varaian e a Sir.a D. §lisa Ribeiro 
Barbosa de Suuaa, desta cidade. 

~iacoEci~ 

FUTEBOL POPULAR 
Vai, novamente, o bPOR-

TING CLUB DE BARCELOS 
— simpática agremiação des-
portiva da Rua da Estrada--
organizar, eis meados deste 
m@e, um TORNEIO RLrLAX-
PAGO DE FUTEBOL, para 
disputa da valiosa taça com 
o nome do malogrado atl8-, 
ta barcelanse «AD1•LINO RI-
BEIRO NOVOse 

i 
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VISITA OFICIAL DO EX.mo GOVERNADOR 
CIVIL A BARCELOS 

Na proxima eegnoda feira, dia 
14, pelas 11,30 heras, será reee-
bido eficiaimantu aos Papos do Con-
celho, Bua Exceloncia o Governador 
Civil de Bra`a, Sor. Ydjlºr Nerp 
Uxeira que, pela primeira vez, se 
digua visitar Barcaloa. 
A Camara, Uofíio Nacional, OrA-

mie§, Sindicatos, Casas de Povo, 
Casas de AssiOencia, Juntes de Fre-
gue§la, Regedores, LPaião Portu-
guesa, li , cidade, Bombeiros, e to• 
dei as Organismos locais apre§en• 
safio Cumprimentos a Sua EX.,, 
toando parte tia Sestão Solene 
que em seguj.ia, sa realizará no 

Salão Nobre da Camara onde, em 
wima do Povo de Barcelos, o Sor. 
Dr. Náilo No►toa, iluetre Presideote 
da nossa Camara, apresentaria cum-
primentos de bana vindas. 

Honra-se o Bolso Concelho com 
tão ilustre visita aso esqueosnds a 
atenÇão que nas é dispensada, pou-
coe dias após o acto de posse de 
tão prestigioso Magistrado. 

Todos os barcelenses devem ae-
snciar-se à recepção, porque o 
E=.m' Governador Civil, ha p,>uco 
tempo que está à fronte do nosso 
D.strito, e já se nota a sua oritario&a 
s din#ataca aeçito de bem Servir. 

Faleceram 
Em S. Paio do Carvalhal, Deolin-

da de Azevedo, de 64 anos. 
—Em Aloelos, Antoaio Martins de 

Faria, de 63 Enos. 
—Em B+rqueiros, Arnaldo Gomas 

Veiga, de 35 anos. 
—Em Aibeira, Ana Gonçalves Ve-

lada, de 78 anos, Tereza Fornandee de 
Seusº, ao 61 anos e Maria da Gloria 
Gomes Granja, de bis anos. 
—Em Silveiros, Andreza Gomes da 

Costa, de 75 anos. 
—Em Garapdçoe, Manuel Bernardo 

da Silva, de 77 anos. 
—Em Aldrau, Manuel José Gonçal-

ves, de 65 anos. 
—Em Encourados, Joaquina Barro-

-o Coelho, de 65 anos. 
—Em Tamel S. Fins, Maria Mar. 

tini Viotra, de 76 anos. 
—Em Bastuço S. João, Domingos 

Coelho da Silva, de 73 anos, 
—Em Cambezee, Maria Gomas de 

Oliveira, de 8a anos e José Antonio 
Gomes da Silva, de 69 anos. 

—Nesta cidade, Carolina Gomes, 
de 66 anos. 
—Em S. Bento de Versos, Antonio 

de Fana, de 5o anos. 
—Em Crei:omil, Joaquim Alves 

ferreira, de 70 amos-
&,$ familias ata lato, pecamos. 

Grave desordem da 
qual resultou a mor— 
te de um homem 

No dia 6, Domingo de Paseoa, a fre-
guesia de WilOis, deste concelho, foi 
teatro da ume grave desordem, era que 
foram contendores diversos fadividuos. 

Da tonteada resultou que Joaquim 
Barbosa Campos, casado, de fio anoº, 
tosse atlogldo com uma paulada, vibra-
da por Antonio Gemes Loureiro, soltei-
ro, de 14 anos, de que veio a falecer. 
0 agrmor alada não foi preso. 

nnionio José serreira 
AFINADOR DE PIANOS 

Rua O. Frei Caetano 
Rranddo, 70 

B R A G A 
Carvalhal, 7—:3-47 
Ontem o paroeo desta freguºaia,Rev.6 

P.e Wguel Ribeiro, acompanhado de 
todas as autoridades eciasr&epcas e el.. 
via percorreu Ieda a freguesi s, fescado 
a sua visila pascal, iaodo muita bem 
recebids por todos os seus paroquiamos, 
mostreado avim ser um povo católico o 
bairnste. 

Eram 2i hora§ quando Sua Rev.m` 
acomp.ahada de todo§ os elementos, @a-
troo ma igreja e em seguida deu a bee-
çcº de bS.n, 5scremento, assistindo 
quase todo o povo, entoando cáoticos á 
virgem !caria, dando aaeim por termi-
nada a ri&ita pasce. 
—D# oba em quando, ouve-§e um 

regº ruge com re.peito a testa de St.• 
Asloaio, organizada como de costume 
Pelas Auldolos sesta freguesia. 

lldri verdade ? Não cabemos. 
Aotdalos, mios a obra, que estamo§ 

pró&imos ao mas de Junho, como é de 
costume ble-la. 
—A quem compete, lembramos para 

mandar arranjar o alpendre da eapeli• 
§h% da S.ta Cru&, que foi construida am 
1868 a a§ veaera entre o3 lugares de 
P#riocarreiro e Medros. 

Sr& bom mandar-se arranjar antes 
da ale arrolear por completo. 
—Na ú,,tima quarta- feire, 2 de Abril, 

recebeu as ilguas lustrais do baptismo 
ama flthiahs do oolao bom amlea o as-
ºicaote de a0 Barcelensee, Agostinho 
Forcaados vilas Boa#. 

Foram padrinhus da creanga, que re-
cebeu ºnemº, de Lsootiaa, Joaquim 
Gomes da Silva Frangeerra, tambem 
asaisaate dez1e jorcal e Leontina Games 
de vilas Boas, L, 

Batata 
No mercado de quiete-teira, eeat& 

cidade, jt ºpareceu grande quantidade 
dé batata nacional, quº roi veadida a 
25$00 e 30500 cada 15 quilos, de boa 
qualidade, 

—Noa diversos estabelecimentos dee-
►a cidade eRtá a voed§r•se batata ame. 
ricana a 2530 , 2460 o quilo 1.. . 

Fotogratia "obim 

RUA 0. ANTONIO BARROSO 
BARCELOS 

Neste bem apetrechado atelier 
de fotografia, executam-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retratos para passa-
porte', serviço militar, cedulas, etc. 

Arte, rapidez e preços ao ajean-
ce de todas as bolsas. 
Imp6e-se, pois, uma visita ti FO-

ro(IiABIA ROBIX. 

AGRADECIMENTO 
Adaltuo Pereira da Quinta, 

desta cidade, lendo siso ope-
rado, nos orgãos visuais, no 
Hospital do Carmo, do Por . 
to,a decorrendo a operação 
com muita falicidado, vem, 
por Beta forma, agradecer a 
todas as pessoas amigas que 
fizeram a fineza de o visitar 
quer no Hospital, quer em 
sua casa. 
A todos, pois, aqui lhes 

patenteia a sua gratidão, 
agradecendo-lhes as ame-
vais atenções que lho dia-
pensaram. 

Barcelos, 10 de Abril de 
1941. 
AdelinoPereira da Quinta 

• 
0 nosso prezado amigo Snr. Adelino 

Pereira da Qjizta, estimado negociante 
e proprietario, regosijado pela forma 
como decorreu a melindrosa operação, 
alem de outros donativos que eatregoa 
pessoalmente a diversas instituiçoes de 
caridade, enviou-nos mil escudos com 
o segufata destino, o que agradecemos, 
em nome dos contemplados 

A' Directora do Asilo de Ia. 
validos, para roupas 

Casa de Santa Marta 
Casa dos Rapazes 
Quatro ceguimhos 
Tuberculosos 
Outros pobres protegidos 

por este semenario 
Para a ajuda do casto do 

papel para e0 Baroe-
lenee• 

Estas quantias 
entregues. 

Café e Pastelaria  

DANÚBIO  
0 Café Novo, que mudou de ti-

tulo e de proprietarlos, acaba de 
plissar por uma traostormaçio ra-
dical, encontrando-63, agora, um 
modelar estabalecimento que mui-
to honra a nossa progreesiva Ci-
dade. 

01 digoos proprietarios do sDam 
ailbioe— cuja firma é : Silva rira 
Cesta— na peuultima sexta-feira, 
dia 4, tiveram a geutileta de cou-
vidar es repre&enrames da Impren-
ea para um cBarcelos de Hiara», 
que deu Cassio à troca de afectuo-
aos brindes. Tidos fitaram votoa 
pelam prosperidades da nova IgmprA-
sa, admirando o seu esfrrço e dio 
namiemo, a quem os barcelenses 
sabsrãe corresponderi 

já 

300$00 
200$00 
SOOtb00 
100$00 
100$00 

50$00 

50$00 

foram 

Ourrãese 1--4-1947 
Como tomos noticiado, realizou- sal 

no passado domingo em Capareiros a 
festa e procissão do Senhor dos Passos. 

Pelas 4 3o horas da tarde sala da 
capela da Senhora das Neves o andor 
com a imagem de Nosso Senhor dos 
Passos, lavando o Sair. Abade da fre-
guesa sob e pálio a religaia do Santo 
Lenho, Muitas dezenas de anjinhos e 
figuras alegorfcae se encorporaram na 
procissão, bem como Eâcuteiroe,Acção 
Catolica e Irmandades. 

A' mesma hora saiu da Igreja paro-
quial a procissão com o nador de Nos. 
sa Seohora das Dores, (unto l Capela 
de Nossa Senhora da Guia, onde já 
grande multidão estacionava realizou-
-se o eneoatro, tendo neate momento 
sido pregado o strmão por sem distin-
to orador sagrado. 

Depois, em juaçio, co dois corte-
jos formaram uma só procissão que re-
colheu á igreja paroquial, ouda foi 
pregado novo sermão e dada a beaçãs. 
remos a dar os parabéns à comissão 
organizadora destas festas, brm como 
aos habitantes deste linda terra pela 
forma somo souberam cumprir o seu 
dever de bono catolicos e bairristas, 
juncando e tapetando de fiares o ca-
minho por onde passaram os cortejos, 
tordando e oraamentando de lindas 
colchas as janelas o sacadas. Parabens, 
parabens. 

—Passou no passado dia 26, 
aniversario da morte de .liristeo Ma-
nuel da Costa Pereira Rodrigu es que, 
no domingo de Paseoa de tg4o, nos 
foi roubado por um brutal desastre de 
bicicleta. Rogamos aos nossos leitoras 
uma prece pelo eterno descanso des-
te saudoso camarada. 

—Boas-festas da Pessoa e muita 
alegria no Sauhor ressueCitado, doseia 

siL.vA,10 
Depois de tão rigoroso e prolonga. 

do Inverno, a natureza vestiu-so de 
galas para festejar a Ressurreição do 
Senhor. O sol, esconjido há longos 
mosca, apresentou-se risonho na ma-
nhã de Babado, quando os sinos, em 
repiques festivos, enunciavam pelas 
quebradas dos montes a boa nova da 
Alcia ia. 

—Foi ainda sob es carícias de um 
sol brilhante, que se realizou eo Do-
mingo a emoaoaante visita Pascal, 
uma das mais lindes tradições do bem 
povo do Minho. Todos se alegram nes-
se dia de verdadeira confraternização 
social e cristas, em que Jesus Ressusci-
tado vai levar a todos os lares a era 
meneagam de Paz e Amor. 
—Conferme jA foi anunciado teve lu-

gar sia passada 2.a•feira a tradicional 
fasta do Ramo, em honra de Nossa 
Senhora da Encarnação e S. Sabastiio. 

Nesta festa, a principal desta fre-
guesia, notou-se grande concorrencia 
de forasteiros, uns para tomar parte 
nas solenidades religiosas e outroa pa-
ra zum reconfortante passeio aprecia-
rem ale belezas da nossa terra. 
—Em visita i sua familia, tivemos 

o prazer do cumprimentar o Snr. Dr, 
Anacleto Baruardiao de Miranda, dis-
tinto médico em Lisboa, sua Esposa 
Snr.e D. Ernestiaa Pombeiro e duas 
interessantes filhinhas. 

—Na mesma casa vimes cambem o 
Snr. José Feliz Maehado,abastado pro-
priatario sua Fragoso, sua Esposa e fi-
lha a qual se fazia acompanhar do 
marido dar. Iliguel Bernardizo de Mi-
rando. 

—Tambem de visita a esta Pai a ir-
mão, estiveram nesta freguesia o Rev.o 
P.e José Avia de Brito a o Snr. Dr. 
Sebaatilo Aviz de Brito, filhos do noe-
ao bom amigo, Snr. Sebastião Pereira 
de Brito. 

—Muitas outras familias tiveram 
nos dias de Paseoa a visita dos seus 
entes quetidos. 

Abençoadas as Ustas que glorifi• 
cauda a Deus, santificam as alagas a 
consolam os corações estreitando os 
sagrados laços de amor de Familia. C, 

Etepeotaeuloe no Cir-
culo Catolico 

Como já previramos, es espectaculos 
'que a J. U. C. levou 8 ecoa nos dias 
6 e 7 de correota, no amplo Salão de 
Feietas do Circulo Catolico de Operarios, 
desta cidade, decorreram com ®uito 
eotutiasmo a eoncorreocia de especta-
dores. 

Os Interpretes todos §o portaram a 
merecer aplausos, mas, Joaquim das 
Dóras Faria, é um autentico artista, 

Parabens a todos, e que continuem 
a abraçar a Arte que tanto enuebreeea 
Rosa Damaseeoo, Barbara, Adelina 
•bramcbes, Augusta Rue&, Eduardo 
Brasão, Vala, Ferreira da Silva e cautos 
outros nomes consagrados as dramato-
logia, ião os votos do •0 Barcelenreo, 
a bem de Barcelos. 
0 habil easalador, João Baptista de 

Lima Miranda e e pfaniste, Marques U. 
ma, lambem são digoos de parabºus. 

AGRADECIMENTO 
Quando se deve a vida a 

Alguem, como eu fiquei de-
♦oudo ao Merito do distinto 
cirurgião Dr. Airas Duarta, 
pela minha recente opºra-
ção—naturalmente grave pe. 
la minha avançada idade— 
não ha palavras com que 
possamos exprimir a nossa 
sincera gratidão. 

E' porem meu dever de 
barcelense afirmar publica-
mento que a sua Casa de 
S tudo 8 modelar sob todos 
os aspectos, honrando a nos. 
sa Terra e o nome do ilustre 
operador que a dirige com a 
sua alta mentalidade o com-
petencia. 
Os meus ãgradscimbntos 

sinceros vão tambom para 
os distintos Clinicos Dr. Ma. 
nual Novais e Dr. Manuel 
Quintas o para os carinho-
sos Enfermeiros daquela Ca-
sa de Saude, assim como pa. 
ra todas as pessoas que me 
penhoraram com gentilezas 
durante ente transe dificil da 
minha vida. 

PLÁCIDO LAMELA 

MO1•I:3TA 
Executa todas as obras, 

vai buscar e faz provas em 
casa das proprias freguesas. 
Falar nesta redacção. 

AOUBEX AO SERVIÇO DA 
I.a• dura 

PARA COBERTURAS 
á venda na 

DROGARIA MODERNA 
DE 

F. M. Fernandes L a 
52, RUA INFANTE D. HBNRIQU9, 54 

BARCELOS  
Falta de espaço 

Por ºsid motivo, doa vArio original 
para Babado. 

e humilde correspozdeate de Durrães 
para ,0 Barcelensea a todos os leito-
res e amigos, ao ilustra director e res-
tante corpo redactorial, a todos, .mui-
to boas-festas corporais e espirituais 
em Nosso Senhor Jesus Cristo reesus. 
citado. Aióluia 1 Alaluiu 1 C. 

0, MARIA DA GBAÇI MIRANDA DA SILVA VASCONCELOS 
1V T O 

A familia dorida, vem, por cate único meio, 
agradecer ás pessoas que lhe prestaram flaezas 
durante ar prolongada enfermidade da querida 
extinta; ds que tostaram parte no prèstiio fune-
bre; ás que lhe apresentaram condolencias e, 
ainda, às que assistiram ds Massas de sujragio. 
A todos, pois, aqui lhes patenteia a alua inde-

lèvel gratiddo. 
Barcelos, 8 de Abril de 1942. 

A FAMILIA 

M- R N.Ix A pxz1SuzXA 
l: Aniversário do seu falecimento 

Na próxima quarta-feira, dia 16 do corrente 
mds, pelas oito e meia horas, na Igreja de Santo 
António, desta cidade, em sufrdgio da alma da 
menina Felisbina Marfins da Silva Corrda, co-
memorando a passagem do 1.e aniversário do seu 
falecimento, a familia manda rezar um terno de 
missas, multo agradecendo, antecipadamente, a 
todos quantos assistirem a riste acto religioso. 

CAMARA MUNICIPAL 
DE BARCELOS 

Venda de Materiais 
de demolição no 
Campo %as de 

Maio, no 
prõximo Domingosdia 

1:3, pelam 10 horas 
Proceder-se-á â arrema-

tação pelo maior lanço ofe-
recido, pelas pessoas que se 
encontrarem presentes, dos 
lotes de tolha tipo «marec-
Ihae e de mais Outros mate-
riais, provenientes da do-
moìição. 
Barcelos e Paços do Con-

celho, 9 de Abril de 1941. 
0 Presidente 

Mário Miguel Gandara 
Norion 

GREMIO DA LAVOU-
RA DE BARCELOS 
A 1v18  

São avisados os Senho-
res Associados deste Gre-
mio, que sal encontra em 

distribuição CAL AZOTA-
DA para a cultura do MI-
LHO até ao próximo dia 
24. 
Para receber agúele adu-

bo é necessdr2o a apresen-
tação do manifesto de mi-
lho referente d colheita de 
1946. 
Quem nao o levantar até 

24 do corrente fica sem di-
reito a êle e a qualquer 
reclamaçao. 

Barcelos, 3 de Abril de 
1947. 

0 GERENTE 

ARTUR MATOS 

Iverzáe-8e s 
Uma Vitória aB 116 r d ela; 

uma Chárrete, com eixos 
de aceito; 2 Cavalos de 6 
anos o 2 pares de arreios. 
Quem pretender, £a 1 a r 

com o Ferrador--Daniel de 
Almeida— Largo da Ponte— 
Barealiuhos. 

i BATATA-- SEMENTE 
i aviso 

A Cooperativa Agricola de Montalegre, 
participa á Lavoura que, tendo termi-
nado os ensaques da sua produção cle 
batata-semente seleccionada s certifi-
cada petos SERVIÇOS FITOPATO-
LÓGICOS DO MINIãTERIO DA ECO-
NOMIA, pode agora fornecer algu-
mas quantidades provenientes de so-
bras, depois de executadas as enco-
mendas notadas anteriormente, da 
variedade 

•>,•run- C®,paul 
A mais própria para os terrenes de NORTE 

DRLEGA ÇÃO COMERCIAL DA C. A. M. 

Rua Andrade Corvo, 84 BRAGA 
Telef, 2114--Teleg. Prospro 
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A cTOmÓ IVE.18 e v,41m1.1ÕÁES 

Agente Geral no Diattrito 
de F3raga 

Agente Oflïoisl 
neste Concelho 

Nrancisco Duarte Coutinha 
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ADUBO PARA 
BATATA 

ADUBEX Trasissnontario 
A D U B E X Beairão 
ADUBEX Mitaltoto 
Em vista de estarem esgotadas as existen-

cias de algumas das referidas marcas, pedimos 
aos nossos Ex.m()a clientes para fazerem com tem-
po os seus pedidos para evitarem possiveis de-
moras em vista das vdrias dificuldades que se 
apresentam para o fornecimento de «BONS ADU-
BOS» 

Empregai nas vossas sementeiras e planta-
çdes só produtos garantidos e de confirmada 
qualidade. 

Agentes e distribuidores exclusivos 
concelho de Barcelos 

F. M. Fernandes L.°'° 
DROGARIA MODERNA 

no 

R, INF, D, HENRIQUE 52-54 

]3RAE3IL X AR0--1 MNTIrTA. 
MAVIOB A i3AIR EM MARQOs CITY 

OF LISBON—HILARY—SANTA CRUZ—SERPA PINTO E 
NORTH KING 
EM ASF2ILe PORTUGAL—NORTH KING—SAN-

TA CRUZ—C1TY OF LISBON—HIGHLAND BRIGAD—H. 
CHIEFTAIN—CABO DE BUENA ESPERANZA E ALMI-
RANTE JACEGUAY 

AVIÕES DA: PAN AMRRICAN--PANAIR -- BRITISH 
SOUT11—K. L. M. e T. W. A .. . 

Para tratar de passagens e passaportes 

JOAQUIM FERNANDO 
Praça do Almada, 45 

PÓVOA DE VARZIM 
PARA INFORMAÇbES ESCREVER DIRECTAMENTE 

r~ ww•.rrwwrvwrrwatrwwwrrw 
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Fazendas, camisas TABU, gabardines e Zambrenes 
Já está a receber muitos artigos de novidade 

para latos, tanto para meia estaçao como casacos 
«sport» e calças claras. 

Lindos tecidos em lã, seda e algodao para 
vestidos de .senhora. • 

Em camisas T A B ú, apresenta sempre as melho-
res novidades e s6 na C a s a P e i x o t o 

esta elegante camisa. 
Cuecas—um sortido completo em tôdos os numeros. 
Rua D . Antonio B arroso—Telef. 8870 

A.nnwA,.eA.wA.r► •A..sA, aAr•A.• %.0 NOA* t~A"* y Adi 

Companhia Editora 
ao Minho 

Anuncia-se que está 
em pagamento, na séde 
desta Companhia, o divi-
dendo do exercicio de 
1946, que é de 6°ja por 
acção, cativo dos impos-
tos legais. 

Barcelos, 31 de Março 
de 1947. 

O Conselho 
de AdministraçQo 

nrs signas flutoriaaaes 
João Lourenço Simbsa, ca-

s a d o, de Gilmonda, vem, 
por aate maio, avisar as di-
gnas Autoridades de que se 
aparecer ferido ou morto, 
ad se pode queixar d• João 
José de Carvalho ou d• sua 
familia, da meama fregue-
sia, porque já m• tbm a-
maeçado. 
Gllmonde, 4 de Abril de 1947. 

Joio L6wanje SimOer 

P IArI O 
Vende-os muito bom, ar-

mado em ferro, tipo vertical; 
para ver e tratar com o Se-
nhor Manuel Barbosa Faria, 
A Rum Barjona de Freitas. 

E' AUTOMÁTICO e de PRECISAO ABSOLUTA ! 
E' garantido contra QUALQUER acidente t 
E. em caso IRREMEDIÁVEL, o possuidor 

receberá um novo relógio em troca. 

Conheça hoje a afamada marca S I G N O, 
reloglo de GRANDE T R A D 1 Ç A 0 

REPRESENTANTE EM BARCELOS 

OURIVESARIA 8 RELOJ•Aft[A SEN80R DA CfiO• LA.*eo .,A C..,Faae, 9 1 

ViSYTEl•• • 
 A  

Vende, compra e troca Tolas— Ouro—Prata e 
Relógios. Com Oficinas próprias onde ae OMEGA fabrica, transforma e conserta todos os 
objectos com absoluta garantia desta CASA -? 

Maxim»a Seriedade e Moneolíclade 

Agente ofialal, nesta cidade, do: relógios « O M E G A» e« T I S S O T A 

— 

VENDE-f•E 
Terreno para construção 

e 1 tanque de p,-dra. com 

RUA D. ANTONIO BARROSO 
ïtwK• 'w •~ • Y •{ r r•c - r 

HUSQVARNA 
capacidade de 08 000 litros e ` _ t F rw•.w•r •c• 

os respectivos forros. 
Campo $8 de Maio, n! 38, 

Barcelos. 

Vendem-se 
Uma Carroça, fichada a 

arreios; uma Charrete • ar-
reios e um Cavalo. 
Informa esta redacção. 

CASA DE PASTO 
Na Avenida dos Comba-

tentes da Grande Guerra, 
desta cidade, passa-se uma 
afreguesada Casa de Pasto. 
Informa esta redacção. 

PÓS 7jR•/•D/CZE5T/L)08 
NAS DOENCAS: 

OSPEPSIAS, GASTRALGIAS, ULCERAS W E57L'r,AGp 

D-MEM15 DEARa£AS, AFECCõES HEPÁIICAS,ek 

D/STR/BU1D0.?•SUL: AF(UH/hFA'S•('.-(/SBOft 
DÁ90f17O no PORTO: CAS 11#0 [ C' 

Vende me nas boas 
farmacias 

PILADO SECO 
E BATATA 

d9 varias qualidades, ven-
de MIGUEL DE GUE. 
RAL—Ba rcelos. 

BATER IAS 
Reconstrução, formação é 

Cargas de Baterias nas ofici-
nas da Fabrica M. A. Couti-
nho & Filhos, L.,. 

BARCELOS 

PILADO SECO 
Vende, Severino Cachada. 

Vila Cova. 
Para melhores infor-

mações Justino Pereira 
Martins, nesta cidade. 

MOBILIÁRIO 
PARA CAFÉ 

Vende-se junto ou em 
*aparado. 
Tambºm s• vende uma 

magnifica balanço romana 
para poso de 500 quilos. 
Informa o Sar. Pedras, 

Funcionário dos C. T. T., 
nesta cidade. 

TÚNEL doa pipas 
Em castanho e com boa 
ferragem, vende-se. 
Falar na EetaçAo do Ca-
minho de Ferro doTo mel. 

Estabelecimento 
de papelaria em 

Chaves 
Passa -se um Importante 

estabelecimento de papela. 
ria o mais antigo desta ci-
dade. 
Informa a Papºfaria Me* 

gnita. 

S 7 anos nos t 

m e r a a d o a 

mun dia i_■. 

A grande marca sures, fabricada com os melhores aços. 
Comprar sl3uagvarna» é ter a certeza de comprar qua-
lidade; comprar «Huegvarna» é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar «Husgvarna» b ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. É indiscutivelmente 
a melhor entra as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
reaistente. A unica que borda automáticamente sem ser pre-
ciso a aplicação de chapa. cl3usgvºrna» presta assisten. 
cia técnica gratuitamente. il3nngvarnºs tem o mais 
completo sortido d• peças sobreceleotes. Curso de bordados 
M• corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 

o, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Único representante em Barcelos o diversos concelhos 

SILMES L•d̀ ,--BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina d• costura sl-3usgvar. 
nas é acompanhada de um termo de garantia váitdo por 
5 anos (cinco anoe) e bem assim de todaa assistencia técnica 

Co#n~iaàÚ8 de Seguros 
eoNp1ÃN(:P.. 

Seguros em todos os ramos 
INCENDIO—AUTOMOVEIS -- TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POR AVENÇA 

Agónczia e Poeto de OSoeorros em i13areelos 

ATBNIDA DR. OLIVSIRA SALAZAR—$5 

PROPRIEDADES NO BRASIL 
DÍVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TÍTULOS DE CREDITO BRASILEIROS 
0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 

suas Filiais no RIO DE JANEIRO, S. PAULO, PERNAM-
BUCO. PARA E MANAUS. encarrega-se da adminis-
tração de propriedades, guarda, compra e 
venda de valores, cobrança e transferencia 
de rendimentos e repatriação de capitais. 

oC-1-:MRP—RADIO 
DE 

MÁRIO PREGO COELHO COSTA 
nua Fasria Barbona, w2—B A, R e E L <:>.8 

Oficina de reparaçao e construçao de aparelhagem 
eléctrica e Rddio Telefonia. Bobinagem para T. S. F.; 
aparelhagem de Diatermia. Material eléctrico e de rá-
dio. Amplificadores de som para tôda a parte. 

RECEPTORES DE RÁDIO COM 2 ANOS DE GARANTIA 

CANDIDA DIAS, L. 
Telef.: 871 

DA 

nua das Flores, 2~ 

PORTO Teleg.: Didias 
Compramos a vendemos : Notas e moedas d• todos 
os paises,ouro e prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Cré3lto • cupbas nacionais e estrangeiros 
Ordens de bôlea 
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